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RESUMO 
Grupo de trabalho formado com o objetivo de ser um elo de comunicação entre as divisões de ÁGUA, 
ESGOTO E VENDAS, com foco no mapeamento de oportunidades de arrecadação e viabilização e execução 
de projetos no crescimento vegetativo (expansão da rede coletora), integrando os processos na busca deste 
objetivo, fazendo acontecer o que muitas vezes individualmente não é possível. 
Houve a necessidade de desvincular do Processo Operação de Esgotos, a atividade voltada para a arrecadação, 
pois com a demanda de serviços de manutenção e operacionais havia dificuldade de conciliar os objetivos de 
arrecadação e de operação. Com a célula dar foco em atividades operacionais, porem voltadas para a 
arrecadação, os resultados começaram a surgir rapidamente, além da qualidade do serviço prestado, ou seja, a 
interdependência associada ao inter-relacionamentos da célula COPERAR com os Processos Água, Esgoto e  
Vendas da Unidade de Gerenciamento demonstra que, ao dissociar algumas atividades estratégicas de negócio 
da Cia, consegue-se maior direcionamento de ações e com envolvimento e entendimento de toda força de 
trabalho atingimos metas, aumentamos faturamento / Arrecadação e, fundamentalmente, obtém-se a melhoria 
contínua dos processos e a continuidade da satisfação dos clientes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Integração dos processos ÁGUA, ESGOTO E VENDAS, Aumento da Arrecadação, 
Otimização do tempo, Aumento da Coleta de Esgoto e Área Abrangente, Prevenção de Perdas de Água e 
Recursos Financeiros. 
 
 
INTRODUÇÃO 
A equipe é constituida por 5 pessoas, onde analisa-se o banco de dados, efetua-se uma triagem de locais ainda 
não identificados e trabalhados pelas áreas, viabilizando assim a interface e definindo uma solução para o 
atendimento aos clientes e o atingimento das metas empresariais. 
 
Trabalha com foco em três plataformas, sendo elas:  VIRADA DE TL, FATOR K & TROCA PREVENTIVA 
DE HIDRO. 
 

• VIRADA DE TL: Teste de Corante: Identificar imóveis já conectados a RCE ou viabilizar a sua 
ligação   -  Projetos: Identificar soluções técnicas e efetivar o projeto viabilizando a obra e o 
atendimento. 

• FATOR K: Identificar os clientes em seus diversos ramos de atividade a oportunidade da cobrança do 
fator k   -   Coleta de efluente imediata para análise laboratorial. 

• TROCA DE HIDRO: Atividade preventiva, trocando o equipamento com a vida util comprometida e 
efetuando assim uma medição real com foco em arrecadação.     
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METODOLOGIA UTILIZADA 

• TESTE DE CORANTE 
 

 
 
Equipe técnica e focada em arrecadação através de VIRADA DE TL. 
Relizando estudos no banco de dados Signos buscando areas abastecidas e com alto indice de TL0, novos 
empreendimentos e loteamentos , lançamentos em galerias e fundos de vale. 
Identificando os locais se iniciam as vistorias e os testes de corante para a caracterização e alteração de status 
dos imóveis conectados ou para a conecção onde já existe a rede disponível. 
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• PROJETOS 
 

 
 

Projeto é a próxima etapa após a vistoria e o teste de corante. 
Identificados locais onde existe a necessidade de Prolongamento de Rede Coletora é feito o retorno ao local 
para a elaboração do levantamento topografico determinando assim um parecer técnico onde mostra as 
soluções cabiveis a área. 
Sendo essa área tecnicamente passivel de atendimento, através do levantamento topografico é elaborado o 
projeto executivo onde é encaminhado a Divisão de Esgoto e feita a programação de obras ampliando a nossa 
área de atendimento e cobertura proporcionando novas ligações, impactando diretamente no aumento da 
arrecadação e na melhora dos indicadores. 

 
 

• FATOR K 

 
Num passado não muito distante, procurávamos empresas passíveis de implementação de K1 como uma 
“agulha no palheiro” ... 
A partir de um trabalho da PI (dez/12), embasado no Signos, com o auxílio do ARC GIS e das informações 
fornecidas pelas áreas de engenharia de todas as UN´s, obtemos as antigas e novas interligações executadas, 
atualizadas, uma fonte rica de dados contidas na mancha verde contendo os RGI´s (Tl =0, 1 ou 2, k=0 ou K1). 
O Fator K é uma cobrança realizada pela companhia de acordo com o fator de poluição estipulado pelo ramo 
de atividade ou por resultados obtidos através de análises laboratoriais. 
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Como inovação neste processo, realizamos capacitação dos profissionais da célula e realizamos uma vistoria in 
loco e identificando a necessidade de coleta a mesma é realizada de imediato, agilizando o processo e 
impossibilitando qualquer tipo de fraude ou omissão por parte do cliente.  
 
 
RESULTADO NOS PRIMEIROS 30 DIAS 
 

 
 
 
 
RESULTADOS INDICADORES A/E 2016 
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ANALISE DOS RESULTADOS  
Pode-se verificar que esta ação proativa e inovadora teve um escopo definido com retorno imediato na 
arrecadação, contribuindo para o atingimento dos indicadores da UGR proporcionando Novas Ligações de 
Esgoto, aumentado a malha de atendimento, reduzindo o tempo de espera do cliente para atendimento. 
 
Podemos destacar também que será enviado para a ETE Barueri todas as interligações e prolongamentos 
implantados através dos estudos realizados em busca de faturamento, efluentes que não serão mais lançados 
nos corpos d’água, minimizando número de vetores e principalmente contribuindo com a qualidade de vida da 
comunidade e a reabilitação da natureza. 
 
A velocidade com que foram executadas as Viradas de TL e ligações de esgoto, as identificações de Fator K, 
os pequenos prolongamentos, a boa técnica empregada propiciaram qualidade e contentamento à população 
beneficiada. 
 
Esta metodologia pode ser utilizada em qualquer área da organização por ser de simples, com mão de obra 
própria valorizando e desenvolvendo o seu capital intelectual. 
 
 
CONCLUSÕES/RECOMENDAÇÕES 
As ações para alcance das estratégias devem antes de mais nada agregar valores à organização, sempre 
alinhadas à Missão e Visão, ou seja, coerentes com suas estratégias. É fato que as ações somente terão sucesso 
se as áreas atuarem de forma integrada, só então será possível conciliar ações sócio ambientais, às ações de 
negócio, garantindo a sustentabilidade da empresa, correspondendo às expectativas das partes interessadas, e 
resultando no cumprimento dos seus Objetivos e Metas.  
 
Não sem esquecer, que a integração das pessoas da organização permite compartilhar conhecimento, gerando 
soluções diferenciadas para cliente diferenciados, seja pelo porte da empresa ou seja pela complexidade da 
solução técnica. 
 
A célula COPERAR veio para agregar e comunicar as áreas de Água, Esgoto e Vendas com atividades 
desburocratizadas com soluções e resultados imediatos.  
 
A melhoria das condições de saneamento, beneficiam não somente a comunidade, mas a organização, que 
estreita seu relacionamento com clientes, que atua de forma proativa, regulariza ligações desconhecidas, reduz 
ações clandestinas, melhora o ambiente e mananciais do entorno e principalmente contribui com a qualidade 
de vida das pessoas da comunidade. 
 
A Visão sistêmica é a principal competência das lideranças que atuam neste cenário.  
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